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O gosto de colecionar: José Relvas e a sua Casa dos PatudosO gosto de colecionar: José Relvas e a sua Casa dos Patudos



Em 1887, por partilhas realizadas por morte da mãe, D. Margarida Relvas, José Relvas 
herda, entre outras propriedades a Quinta dos Patudos. A partir dessa data é aqui que fixa 
residência com a mulher e os três filhos. É também o momento que passa a administrar a 
sua Casa Agrícola.

O Arquiteto Raul Lino, projetou a Casa dos Patudos em 1904.
A sua construção ocorreu entre 1905  e 1906 (abril) numa primeira fase.



José Relvas a tocar violino, José 
Malhoa, 1898.

Golegã, 5 de março de 1858 - Alpiarça, 31 de outubro de 1929
José de Mascarenhas RelvasJosé de Mascarenhas Relvas



O colecionador de arteO colecionador de arte

Cabeça de Velho, José Malhoa, Óleo sobre 
Tela, 1903.

José Relvas foi um colecionador de arte, 
esclarecido e compulsivo, reuniu uma 
coleção eclética com destaque para a 
pintura, a escultura e as artes 
decorativas. 
A sua coleção reúne cerca de 8.000 obras 
de arte.
Iniciada por volta dos 40 anos. Os 
primeiros registos de aquisições de obras 
de arte datam de 1897, pouco após a 
morte do pai. A compra em exposições de 
arte nacionais e estrangeiras, a visita 
frequente a leiloeiros e antiquários, o 
contacto com os artistas e seus ateliers 
permitiram a José Relvas um 
conhecimento amplo das artes e dos 
artistas. As idas a Lisboa eram 
normalmente para comprar obras de 
arte.   



A filha Maria Luísa D. Eugénia e os dois filhos (João e Carlos) 

As Pinturas de José Malhoa (1855-1933)



  Na Pastagem, Óleo sobre Tela, Silva Porto, 1883

As aquisições em leilões



Folheto de divulgação do Leilão de Antiguidades 
das colecções do "Conde do Ameal" realizado  
Coimbra, em 1921 e organizado pela Empresa de 
Móveis.
 

Silva Porto no seu Atelier
Óleo sobre Tela
1883
Columbano Bordalo Pinheiro



José Relvas em 29 de junho de 1912 compra o quadro Caça morta, flores e frutos
de Josefa de Óbidos, datado de 1676.

As aquisições em antiquários





Retrato de Domenico Scarlatti, Att a Domingo António Velasco, Óleo sobre tela, XVIII.



Abandonadas, Constantino Fernandes, 1909. Era o quadro preferido de José Relvas, que o 
quis no escritório, entre livros e objectos que apreciava. Levou-o a Madrid, no conjunto de 
exemplares de arte portuguesa cuja mostra, enquanto embaixador, patrocinou.

As aquisições diretamente aos artistas



A Jarra Beethoven foi uma oferta do artista a 
José Relvas, no ano de 1903, uma vez que a 
primeira jarra, pela sua grandiosidade, o 
patrono da Casa dos Patudos achou que não 
ficaria bem na sua casa. A jarra maior encontra-
se  hoje no Brasil e tem uma história muito 
curiosa. Como não tinha comprador em 
Portugal, o ceramista levou-a para o Brasil, em 
1899. Aqui também não encontra comprador e 
promove um sorteio de 1.000 bilhetes (para a 
sortear). O número premiado ficou por vender 
e a peça acabou por ser oferecida ao Presidente 
da República daquele país, Campos Sales, 
destinada à Sala de Música do Palácio do Catete 
(Palácio Presidencial no Rio de Janeiro). Esta 
Jarra Beethoven hoje encontra-se na Sala 
Aloísio Magalhães do Museu Nacional de Belas 
Artes do Rio de Janeiro.

Jarra Beethoven, Rafael Bordalo Pinheiro, Faiança 
das Caldas da Rainha, 1903.



Em Espanha, José Relvas conto com o 
aconselhamento de vários peritos espanhóis dos 
quais se destacam: Frederico Amutio ( escultor, 
pintor e arquiteto) colaborador do Museu do Prado e 
Asterio Mañanós, conservador das obras de arte do 
Senado.
Também contou com o auxílio importante do 
proprietário da Casa Napoleón, Emilio Velo 
(fotógrafo, marchand, professor de música), Rafael 
García (marceneiro, especializado na feitura de 
molduras), Alejandro Medina (empregado do serviço 
internacional dos caminhos-de-ferro) que tomara a 
seu cargo tarefas de negociações, recolha e 
transporte de obras de arte.

As aquisições em Espanha (1911 - 1914)

Retrato de José Relvas, Astério Mañanós, Óléo 
sobre Tela, 1913.



Relvas torna-se assim um dos colecionadores mais famosos da cidade de Madrid 
o que fazia com que à representação da Embaixada Portuguesa chegassem 
inúmeros propostas de antiquários e Marchands. Preferia adquirir obras de arte 
aos seus fornecedores habituais como é o caso da Casa de Vileches, com salon na 
Calle Príncipe Nº 17 ou Concha Rodriguez, cuja loja de antiguidades tinha a sede 
na Calle del Prado Nº30.
Os artistas espanhóis sentiam-se lisonjeados pela compra de tão importante 
colecionador estrangeiro, e baixavam os preços.



Documento manuscrito por José Relvas, 
anotando títulos de obras de arte e 
respectivos preços, que adquiriu 
a Concha Rodrigues em 29 de Dezembro de 
1911. Estão anotadas informações dois 
quadro de Lucas, um quadro da Escola 
Italiana e uma escultura em barro de La 
Roldana.

Nossa Senhora do Carmo colocando o Escapulário a São Simão Stock, Luisa Roldan, Barro 
cozido policromado, Século XVII.



La Tienta, Eugenio 
Lucas, Óléo sobre Tela, 
cerca de  1860.



Relvas manteve um critério 
rigoroso na seleção das obras 
de arte. 
Para isso, tinha a ajuda do seu 
filho Carlos de Loureiro Relvas 
que era o responsável pelos 
aspetos práticos das 
aquisições, destaca-se, por 
exemplo, a aquisição feita em 
9 Maio de 1913 a Pilar 
Navarro da obra Festa Brava 
de Roberto Domingo Y 
Márquez pela quantia de mil 
pesetas. 

Festa Brava, Roberto Domingo y Marques, Óléo sobre Tela, 1913.
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ContactosContactos

 Casa dos Patudos - Museu de Alpiarça
Rua José Relvas

2090-102 Alpiarça 
Tel.: (+351) 243 558 321  Fax: 243 559105

Email: museudospatudos@cm-
alpiarca.pt

http://www.cm-alpiarca.pt 

nuno.prates@cm-alpiarca.pt
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